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queiramos fazer consultas

Como faríamos com as buscas no dicionário?

Uma vez que as palavras estão ordenadas,
poderíamos usar busca binária
Ainda assim, quanto será que isso poderia
demorar?
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máximo de 18 comparações. Nada mau.
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Ela não armazena nenhuma chave explicitamente.
Chaves são codificadas nos caminhos a partir da
raiz
Todo nó tem um campo valor, retornado caso a
chave termine nesse nó
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Trie – Estrutura

Deve haver um caminho
diferente para cada
possível caractere
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Trie – Estrutura

Note que cada nó no
nível i representa o
conjunto de todas as
chaves que começam
com a mesma
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Trie – Implementação

#include <stdio.h>
#include <stdlib.h>
#include <string.h>
#define true 1
#define false 0
#define N_ALFABETO 26

typedef int bool;
typedef bool TIPORET;

typedef struct no {
struct no *filhos[N_ALFABETO];
TIPORET fim;

} NO;

typedef NO* PONT;
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typedef struct no {
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fim é um booleano que indica
se chegamos ao fim de uma
chave válida



Trie – Inicialização
PONT criaNo() {

PONT p = NULL;

p = (PONT)malloc(sizeof(NO));
if (p) {
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return(criaNo());
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uma chave
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minúsculas é direto:

int mapearIndice(char c) {
return((int)c - (int)’a’);
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Trie – Busca
bool busca(PONT raiz,char *chave) {

int nivel;
int compr = strlen(chave);
int i;
PONT p = raiz;

for (nivel=0; nivel<compr; nivel++) {
i = mapearIndice(chave[nivel]);
if (!p->filhos[i]) return(false);
p = p->filhos[i];

}
return(p && p->fim);

}

Busca é
semelhante à
inserção...
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Busca é
semelhante à
inserção... exceto
que se um nó no
caminho não
existir, a busca
falha



Trie – Busca
bool busca(PONT raiz,char *chave) {

int nivel;
int compr = strlen(chave);
int i;
PONT p = raiz;

for (nivel=0; nivel<compr; nivel++) {
i = mapearIndice(chave[nivel]);
if (!p->filhos[i]) return(false);
p = p->filhos[i];

}
return(p && p->fim);

}

E no final sempre
verificamos se o
nó representa o
fim de uma chave
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